



Prol. de clinica gynecologica, }'" lI.. P" A"
A' MARGEIU DA QUESTÃO DO
ENSINO
Pierre Delbet, habil cirurglao, é
tambem homem de sciencia.
Entretanto, como é um artista,
escreve com simplicidade, clareza e
gosto. "Ainda que eu seja cirurgião
(disse e11e,) penso e espero que a
éra da cirurgia passará.
Um dia virá em que as curas se
farão por nleio de alguns sôros, que
salvarão os orgãos agora total ou
parcialmente mutilados; e da ciur-
gia não ficará mais que a parte re-
paradora, que dá a correcção das de-
formidades, malformações e trauma-
tismos. "
Faz pouco mais de 12 annos que
Delbet escreveu isso no livro De Ia
Méthode dans les Sciences.
E neste curto espaço já têm appa-
reeido vislumbres de confirmação. I
Bell, resunlindo os ultimos adiantos
da gynecologia, ha poucos dias, af-
firmava que os ultimos progressos
conssistianl na diminuição da neces-
sidade de recorrer ao acto operato-
rio.
E nesta hora, nUl congresso me-
dico abre-se com a pà1avra dum ora-
dor, quasi pes!sirrüsta, quando diz
que o cirurgião moderno está com-
prehendendo que vae fazendo, com
o seu progresso, o seu proprio sui-
cidio. O ideal da cirurgia é a aspira-
ção paradoxal de se tornar inutil.
Nem só com os sôros e outro,s meios
physico-chimicos se ha de alargar o
dominio da medicina, conquistando,
palmo a palmo, o terreno, á chirur-
gia. A higiene preventiva, e a nle-
dicina psichologica dilatarão a sua
efficiencia.
Nem é a primeira vez que repiso
nesta idéa. Nesta mesma revista,
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questão foi depois uma aguilhada a
picar-lhe o espirito. E o resultado
foi que alguns dias mais tarde elle
tinha descoberto o filtro que devia
peneirar as vocações, o meio de re-
conhecer as grandes capacidades.
Os espiritos bem dotados, affirmou
e11e, nunca ficam satisfeitos com o
que lhes oiferece o ensino ordinario.
Que é, porém, que significa isso, si-
não a chamma nobilitadora da cu-
riosidade, que o sopro de uma sim-
ples resposta não apagou?
Entretanto, si para alumnos mui
alto é o valor da curiosidade, algu-
ma cousa nlais se faz mister para a
selecção de profe.ssores,.
Ha todo um conjuncto de porme-
nores que militam pela formação do
professor. A recente lei do ensino
sobremaneira procurou amparar a
tendencia para a organização intel-
lectual do magisterio. E, a este res-
peito, justo é que os regulamentos
das faculdades venham embebidos
na mesma sympathia estimuladora
do habito das pesquisas que está na
base do processo de integração do
professorado.
Estudando, depois de algum tem-
po, este assumpto, especialmente
quanto á questão dos concursos, in-
clino-me para a exigencia das the-
ses entre as outras provas, para o
professor cathedratico. Sómente,
sou pela defesa escripta, com elimi-
nação da defesa oral. Um mez de-
pois de apresentada a these, uma
commissão de tres lentes, eleita p,e-
la congregação, publicará um folhe-
to, contendo a critica scientifica do
trabalho, composta de tres estudos,
cada qual assignado por um dos len-
tes da commissão.
Um mez depois, o candidato en-
tregará outro trabalho impresso, que
consistirá na defesa das ideias ou
qualidades que não tenham sido ac-
ceitas ou approvadas pelas aprecia-
ções criticas. O julgamento será fei-
to mediante o estudo dos tres traba-
lhos impressos: these, 'critica e re-
plica.
PORQUE INNOVAÇÕESl
Porque, para que estas innova-
ções? Pois não é mais natural se-
guir o que todos fazem, com a força
do exemplo, com o prestigio da tra-
dição, seguindo a orientação das
competencias classicas? Para que
dar tanta importancia ao que não
pa.ssa de mera formalidade? Porque
alongar fastidiosamente esta praxe
tão rapida e tão divertida com a sa-
borosa "tourada", que aliás,ásve-
zes é uma tourada sem touro, e não
raro uma tourada sem toureiro?
Ora, não sejamos palmatoria do
mundo ...
Estas e outras ponderações se me
têlU deparado, vae para algum tem-
po, na troca de impressões, ao aca-
so dos encontros fortuitos, na im-
previsão dos successos' da vida ordi-
naria. Sem querer tomar ao pé da.
lettra os juizos que porventura vêm
caricaturizados com as deformações
de boa fé da graça e da pilheria, pa-

estimulação para a cultura rigoro-
samente scientifica, desviando a at-
tenção dos aspectos pessoaes para
o interesse da observação e da dou-
trina.
Em que consiste, na verdade, a
defesa de these nos concursos pàra
professor, na grande generalidade
dos casos, quando haja uma rigoro-
sa apreciação critica, seguida de re-
plica intelligente, por Ulll espírito
documentado?
Consiste enl g'eraul num torneio I
de de§tll'eza e de l'apidez na citação
de autores.. E' o triste reino do Fu-
lano diz isto, mas o sicrano diz
aquillo.. Ora, ninguem será capaz de
acreditar que a maior promptidão
verbal da resposta, nem o menor
nervosismo para falar em publico
possam constituir meios seguros pa-
ra julgar na selecção dos espíritos,
que hão de semear o estimulo do en-
grande,cimento de uma patria que
occupa a decinla quinta parte da su-
perficie da terra... Eis, portanto,
as vantagens principaes daquelle
processo:
VANTAGENS
1) - A critica e a defesa escrip-
tas trazem o elnbate das ideias, das
doutrinas e das observações, em vez
da demonstração de expres.são ou
vivacidade, e doutras qualidades di-
daticas, que melhor cabem ás outras
provas.
2) - A redacção das producções
facilita a apreciação da originali-
dade; as palavras têm azas, tornam-
se aguas passadas ...
3) -- A defesa oral afasta os ti-
Inidos, os modestos, aquelles a qnem
a natureza não contemplou com os
dons da expressi:io: estas qualidades
não sóenl acompanhar habitual-
men.te as vocações scientificas.
4) - Fica elinlinada a posição
de inferioridade do candidato.
5) - A perspectiva de um traba-
lho escripto, en'l replica a uma cri-
tica tan1benl escripta, obriga os can-
didatos possíveis a uma constante
occupação conl pesquisas, circums-
tancia que vem ao encontro do jus-
tissimo e claro espirito da nossa 1'e-
rornla.
6) - Com esse regimen, livre do
constrangimento em publico, para
uma das provas, a primora-se a li-
berdade ao candidato: sem liberda-
de, não pode o estudioso seguir os
seus pendores favoritos, e por isso
lllesmo o seu espirito nunca poderá
alcançar o maximo da producção.
7) - A forma escripta, para a
unica prova eln que se espera do
candidato a originalidade, facilita o
desamor a phrases, e a inclinação
para o raciocínio ao contacto dos
factos e da experiencia.
INCONVENIENTES
o nosso meio é pobre em biblio-
graphia, e esta circumstancia torna
difficil o preparo de uma these para
cathedratico. E', uma objecção de
certa importancia. Mas o mesmo

EXEMPLIFICAÇÃO
Citar exemplos? Mas é quasi im-
possivel! E' procurar o mau terreno,
aquelle onde se pede não a mos-
tra da cousa louvabel, porém a cou-
sa má, a falha, o senão, a deficien-
cia. .. e tudo i.sto a um collega, a
um amigo, em face do qual é preciso
dizer: em tal occasião, quando foi
tal concurso, você apresentou estas
ideias, e estas razões, que estão in-
teiramente fora de proposito.
- Pode ser, dirá no&so amigo,
mas, visto que o auditorio não se im-
pressionou com isso, é que talvez
não tenha tido tempo de notar os
senões e baldas.....
- Mas veja bem que essa hypo-
these não é innocente, porque justa-
mente essa assembléa julgou do mé-
rito da these em virtude da critica e
da defesa ...
E por ahi além, por mais cuida-
do que se tenha, será senlpre pisar
em terreno ingrato, tirar o .sorriso e
a paz aos espiritos docemente ins-
tal1ados na tradição e no conforto...
Força é, pois, começar por casa, e,
até, ficar em casa lnesmo...
Citemos, portanto, como exenlplo,
o caso de meu concurso para a cadei-
ra de gynecologia, vae para muitos
annos ...
Apresentei uma these sobre a tor-
são physiologica do utero: nella
cheguei a uma conclusão que eu sup-
punha original, por não ter ainda
visto mencionada, ou por acreditar
que ainda não tinha visto ... e na
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verdade um livro de BUM, 'que eu
possuia, já trazia a conclusão a que
eu tinha tambem chegado.
Na outra these, eu cheguei a uma
conclusão a respeito do desappare·
cimento do collo, em certas condi·
ções, que chamei.fuga do collo. Nes-
sa conclusão, eu resumia o que ob-
servára em todos os casos onde o
collo do utero desapparece,e, ao
mesmo tempo se verifica a elevação
da matriz, a distenção da vagina, e
ainda a imllOssibilidade de paI par e
de limitaI" o utero.
Pois bem! Leiam adiante a pho-
tographia do texto.
Vê-se bem que eu me refiro á
fuga do collo, na elevação do utero
indeliueavel e hnpalpavel, com dis·
tensão da vag'ina, NÃO Á ELEVA-
çÃO DO UTERO, e muito menos
ainda á elevação por si só ••• como
se pode ler nos clichés abaixo.
O primeiro cliché copia a pagina
da nlinha these; ° segundo, o au-
grapho, escripto pelo lente, que a
criticou; a meu pedido, elle deixou
manuscripta do proprio punho, na
pagina meSIna da these, em frente á
proposição criticada. . . Historiemos
os factos:
Durante a arguição de lninha t11e-
se, (que só no interesse do ensino
relembro,) UHl dos lentes me 0ppoz
essa objecção acinla photographa-
da. Rebati, mas com verdadeira sur-
presa, e até com certo enlbaraço,
por me parecer descabida a critica
feita. Não cabendo em mim de es-
panto, deante do injusto e descabido
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da adherencia com o intestino; e alguns gynecologistas
allemães têm registrado que ~ ° utero, largamente adhe-
rente á parede anterior do ventre, dá suspeitas de que o
intestino está preso em adherencias.~
Não quero demorar.me na discussão desses elementos
aleatorios, variabilissitnos e dubios de informação. lnfor-
nlações muitas vezes solicitadas inutilnlente, esses peque-
nos dados, com permittir um detalhe, na apparencia se-
cundaria, para o diagnostico, formulariam, de verdade, um
juizo prognostico, delineando uma das perspectivas em que
o cirurgião procura desenhar a planta, raramente bem tra·
çada, onde se pintam as côres da gravidade na interven-
ção cirurgica ...
CONCLUSÃO ORIGINAL
A fuga do collo, na elevação do utero indelineavel e
ímpalpavel, com distensão da vagina, milita pela .bYPQ-
these de adherencias precoces, intensas e vastas.
(Trabalho feito no serviço de gynecologia do prof. Mnriante,
em Porto Alegre).
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da apreciação, perguntei, horas de-
pois, ao professor, si elle realmente
estava convencido daquillo que di-
zia, ou si, como eu pensava, elle ape-
nas recorrêro ao artificio usual de
atacar o inatacavel, para ver como
se defende o candidato ...
- Si fosse isso eu teria lealmente
declarado na occasião; as minhas
palavras foram a sério, eu nada si-
mulei.
- Não posso acreditar!
- Pois deve acreditar!
Desde esse momento, ha muitos
annos, tenho a opinião que agora
e.stou expondo. No dia seguinte, fui
ao consultoria desse illustre profes-
sor, e de novo indaguei, com um
exemplar da these na mão, si elle
estava a fallar sério ou estava le-
vando longe demais um trote dentro
de assumpto de tanta magnitude.
- Que é que você precisa para
convencer-.se de que não estou brin-
cando?
- Que o amigo escreva aqui, com
a sua lettra, o que um dia terá que
repellir, como homem que reconhe-
ce um erro!
E elle não teve duvidas em escre-
ver. Escreveu. Eu guardei o que ain-
da serve para confirmação; e, quin-
ze annos depois, serenamente, inl-
pessoalmente, numa attitude ardo-
rosamente voltada para a razão e
para a sciencia, venho demonstrar
que minha opinião, ainda não lo-
grando ser acceita, ficará com o me-
rito de não ser uma ideia apressada
ou ephemera. Note-se, (esta facul-
dade sabe disso,) note-se bem que o
lente em questão é uma capacidade
scientifi.ca das mais indiscutiveis do
paiz, e, como anatomista, emparelha
com o.s nlaiores de qualquer centro
mundial de ensino ..... não era natu-
ralmente uma criança, e nem um ve-
lho precocemente aspirado pela se-
nilidade. Era um espirito ponde-
rado; amadurecido mas sem canças-
so, culto mas sem phantasias, sobrio
nlas sem falta de sensibilidade, pro-
fundo mas sem falta de expressão,
exacto mas SeITI falta de bom gosto;
tinha o dom da expressão, sem di-
luir-se nos brilhos baratos da super-
ficialidade; po.ssuia a probidade
scientifiea, 1sem os trans,portes da
intolerancia, do fanatismo, da des.:.
crença, da vaidade, e livre da frieza
das abstracções sem fecundidade...
Ora ... se conl espirito de tal qui-
late, ha-de o juizo critico, no metho-
do oral, raiar pelas fronteiras de si-
milhantes anomalias, que se não ha
de esperar, quando, porventura, se
trate de professores para com os
quaes a natureza não ponde sorrir
e1n dadivas tão excepcionaes?
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